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11 concursos abrem
inscrições hoje

ENEM 
Confira o gabarito
do 8º fascículo do

suplemento 
O Imparcial Enem

VIDA

Cunha articula
esvaziamento
de votação de
sua cassação

Com julgamento marca-
do para a próxima sema-
na, ex-presidente da Câ-
mara busca articulações 

para evitar a perda do seu 
mandato de deputado.

 POLÍTICA Produção rural ganha incentivo
Governo do Estado garante apoio técnico aos produtores da zona rural. Mais de 1.100 

famílias devem ser beneficiadas pelos 911 convênios firmados. Crescimento da 
produção, aumento da qualidade e geração de renda são os principais objetivos .

VIDA

ÚLTIMA HORA

CONFIRA EM OIMPARCIAL.COM.BR

Multidão vai à Avenida Paulista contra TemerProtesto   PÁGINA TRÊS

Madre Teresa é
canonizada pelo
papa Francisco

 Cerimônia foi realizada na 
Praça de São Pedro em 

missa que contou com a 
presença de mais de 100 mil 

pessoas no Vaticano.

 ACONTECEU

Candidatos 
querem seu voto 

e seu like

POLÍTICA

IMPAR

Vinis voltam a 
ganhar espaço
no mercado
fonográfico

São Bento e CSA
vencem seus 

jogos e também 
sobem de divisão

Cineastas de 
épocas distintas

discutem o cinema
brasileiro atual

CREDITO

São Luís integra
ação nacional 

focada em criação
de Startups

Sebrae organiza evento em 22 
estados e Distrito Federal

voltado para micro e peque-
nas empresas de base tecno-
lógica no próximo dia 22 de 

setembro no Jaracaty.
NEGÓCIOS

Time do interior paulis-
ta venceu a equipe do 

Itabaiana-SE, enquanto 
alagoanos passaram pelo 
Ituano. No sábado, o Vol-
ta Redonda tinha garan-
tido o acesso à Série C.

Rubro-Negro vence o Atlético-AC por 2 a 1 nas quartas de 
final da Série D do Campeonato Brasileiro e sobe de divi-
são. Cris e Valderrama garantiram o triunfo do Papão do 

Norte sobre o adversário.



Senadora Kátia Abreu, sobre 
possibilidade de eleição em 
2018

Michel Temer, sobre conversa com aliados

Madre Teresa é canonizada 

por papa Francisco

Japão alerta Reino Unido 

de saída da UE

Hidrelétrica vai inundar 

cidade turca de 12 mil anos

800 brasileiros barrados 

na Europa em 2016
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O papa Francisco canonizou Madre 
Teresa de Calcutá ontem, em uma missa 
para mais de 100 mil pessoas na Praça 
de São Pedro. "Nós declaramos a beata 
Teresa de Calcutá santa, decretando que 
deve ser venerada como tal por toda a 
igreja", disse o papa, em uma cerimô-
nia. Nascida em uma família albanesa, 
no que hoje é a Macedônia, Madre Tere-
sa fundou as Missionárias da Caridade 
em 1950, com 12 seguidores em Kolka-
ta, Índia. Atualmente, a ordem percorre 
hospitais, asilos, abrigos e outros servi-
ços em mais de 139 países. Ela ganhou 
o Nobel da Paz em 1979.

Por cinco gerações, a família de Firat Ar-
gun viveu em Hasankeyf, uma cidade ances-
tral à beira do Rio Tigre, no sudeste da Tur-
quia, onde ele dirige uma pequena pensão 
com uma horta variada."Tenho de tudo na 
minha horta", ele disse recentemente. "Eu 
já encontrei meu paraíso." Mas o pequeno 
paraíso dele logo será perdido. A horta de 
Argun, juntamente com milhares de anos 
de história, ficará submersa quando a Tur-
quia concluir uma represa hidrelétrica no 
Rio Tigre, um projeto que data dos anos 50. 
A hidrelétrica está mais de 80% completa, 
mas forçará Argun e milhares de seus vizi-
nhos a deixarem suas casas.

A combinação de crise no Brasil com 
o endurecimento da política migratória 
na Europa fez com que os números de 
brasileiros barrados ao tentar entrar no 
continente atingisse o maior nível dos 
últimos cinco anos. Nos três primeiros 
meses de 2016, 883 brasileiros foram im-
pedidos de entrar em território europeu. 
Esse volume é 25% superior ao do trimes-
tre anterior e representa o maior aumen-
to entre as dez principais nacionalidades 
barradas. A Comissão Europeia não co-
mentou os motivos desse crescimento. 
Mas o bloco estima que a alta tem relação 
direta com volume de viagens.

Sem PSDB, não 
existirá Governo 
Temer

Dilma não cogita 
ser candidata

O que mais faço é discutir relação

O Ministério das Relações Exteriores 
do Japão publicou um documento de 15 
páginas, com o título "Mensagem do Ja-
pão para o Reino Unido e União Euro-
peia", no qual detalha os requisitos da 
negociação após Brexit e as consequên-
cias se as exigências não forem atendi-
das. O documento foi entregue antes do 
início da cúpula do G-20, que acontece 
entre ontem e hoje, em Hangzhou, na 
China. Atualmente, metade dos inves-
timentos japoneses na União Europeia 
são destinados para o Reino Unido por 
meio de empresas como a Nissan, Hon-
da, Mitsubishi, Nomura e Daiwa.

Senador Aécio Neves, 
sobre importância do 
partido
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Ano da eleição de Obama 
nos Estados Unidos 

Eles querem o seu 

Campanhas na internet são os grandes trunfos dos candidatos nas modernas eleições dos últimos anos 

TAYNA ABREU

Q
uando o então candidato à 
presidência dos Estados Uni-
dos Barack Obama tomou as 
mídias sociais em 2008 e fez 

delas mais uma plataforma de cam-
panha, ele mudou mais que o perfil do 
candidato padrão americano, mas mu-
dou todo o conceito de se fazer cam-
panhas eleitorais, usando novas fer-
ramentas até então alienígenas para 
os candidatos na corrida a qualquer 
cargo público, em qualquer parte do 
mundo. 

O ano de 2008 é tido, portanto, como 
o marco nessa nova intervenção, como 
explica o pesquisador em Mídias Di-
gitais, o professor doutor Márcio Car-
neiro, segundo o qual, quando a “ên-
fase no esforço de marketing político 
foi direcionada para o ambiente das 
mídias sociais aparece nos Estados 
Unidos, durante a campanha presi-
dencial Obama 2008, a partir daí vai 
sendo incorporada de forma crescen-
te, inclusive no Brasil, com maior ou 
menor intensidade em função princi-
palmente das desigualdades de infra-
estrutura tecnológica dos locais onde 
a disputa se dava, sendo bastante sig-
nificativa nas capitais e grandes cen-
tros urbanos”.

Classificada como a “pequena gran-
de revolução” por sites especializados 
e tendo a internet como “grande ven-
cedora”, como pontuado por Arianna 
Huffngton, do Huffington Post, ainda 

Além 
do post

O 
pesquisador 

maranhense 
destacou 

ainda questões 
éticas e legais 

no que se pode ou 
não fazer no período 

eleitoral no ambiente 
da internet. “Há inclusive em 

muitos casos uma operação dupla, 
uma vamos dizer assim “oficial” que utiliza os canais 
diretamente associados aos candidatos, entretanto, às 
vezes, forma-se uma rede maior de emissores que, ligados 
a determinados candidatos, é utilizada para agredir e fazer 
um tipo de campanha questionável, muitas vezes descrita 
através de termos como guerra ou guerrilha”, contou.

Márcio Carneiro destacou ainda que não estamos mais 
apenas na fase de postar, mas de analisar extensivamente 
o que se posta e a recepção do público ao conteúdo 
disponibilizado. Ele explicou que hoje a forma mais 
“inovadora” de se utilizar as plataformas de mídias sociais 
para fins eleitorais “está associada ao uso de recursos 
computacionais intensivos, o que chamamos de big data”. 
“Esses recursos são usados para se extrair inteligência, 
informações, tendências de comportamento e opiniões 
das massas de conteúdo que estão disponíveis nas 
redes sociais para guiar estratégias e comunicações de 
campanha”, explicou.

Mais uma vez, a figura do presidente americano, em 
seus últimos dias no salão oval, entra em ação, já que 
o big data foi extensamente utilizado por sua equipe 
na campanha seguinte, de reeleição em 2012. Carneiro 
frisou que, a despeito do tempo, esse tipo de uso das 
redes sociais “ainda não é comum  ou utilizado em larga 
escala no Brasil”. Ele lembrou ainda que em lugares com 
infraestrutura de internet deficiente, como em muitos 
dos 217 municípios maranhenses, o uso das mídias socias 
não tem condições de ser privilegiado, já que terá pouco 
alcance.

Dislike

O uso das ferramentas, 
por outro lado, ainda 
parece precisar de 
especialização por parte 
dos organizadores 
das campanhas. Para 
muitos internautas, elas 
ainda são subutilizadas. 

Como conta o estudante 
de engenharia Vitor 

Marinho, que confessou 
que se desmarca de 

postagens quando percebe 
que é de algum candidato e que 

se incomoda com as postagens que são 
“mais do mesmo”. “Eles usam a mesma linguagem 
de outros lugares, do carro de som e da TV, a mesma 
pose, a mesma foto. A gente vê que eles estão 
tentando, mas é tudo tão igual, e igual uns dos outros 
que não chama tanta atenção”, disse.

Para o administrador Luís do Vale, a tentativa 
é válida, mas ele não teve contato com muitas 
campanhas. “Não apareceu sugestão para seguir 
no Twitter, nem post pago, nenhum candidato me 
seguiu. Tudo que vi foi um retuite de um post de uma 
candidata no Twitter, e li com atenção já que ela 
gosta de polêmicas, queria saber o que era”, contou.

voto e o seu like

O uso das mídias precisa ser 
estudado, já que cada uma delas 

demanda uma abordagem e algumas 
têm públicos bem distintos. “O uso das 

plataformas de mídias sociais é propor-
cional aos números de usuários que têm 

e sua respectiva adoção junto à sociedade. 
Facebook, por seus números brutos e centra-

lidade, e Twitter, pela possibilidade de dissemi-
nação imediata de informação, têm sido mais 
utilizados, apesar de outras plataformas tam-
bém terem ao longo do tempo ganhado impor-
tância”, contou Márcio Carneiro.

A turismóloga Conceição de Maria Carvalho 
conta que “passou direto” por todas as propa-
gandas com que se deparou e que acha mais 
um incômodo como uma propaganda de um 

produto, mas acha que essas intervenções 
possam fazer efeito para quem não tem 

um candidato já definido. “Pode ser bom 
para quem não tem a mínima ideia 

de quem vai votar, ou para conhe-
cermos melhor o candidato”, ela 

disse ainda que leria com 

atenção a postagem de um can-
didato em quem já tivesse inten-
são de votar.

Interessando-se ou não pelos can-
didatos, a maioria dos entrevistados pela 
reportagem de O Imparcial não deu aten-
ção para as postagens de candidatos. O mo-
tivo? A designer Marcella Abreu apontou fal-
ta de criatividade. “Acompanho candidatos de 
outros estados, mesmo que não vá votar neles, 
pois servem como exemplo e estou usando para 
saber mais sobre política”.

“Não sei onde estão os candidatos daqui. 
Vejo lives, interação com o público em candi-
datos de outros estados, mas aqui no Mara-
nhão eles não fazem isso. Quando candidatos 
maranhenses vão para as redes sociais falar 
alguma coisa, não rola, você percebe que 
estão usando as redes sociais para encher 
linguiça, não conseguem interagir, tirar 
dúvidas, porque não têm planejamen-
to. Os candidatos maranhenses só 
estão nas redes por estar. É tris-
te”, ressaltou a designer.

Cada mídia uma 
sentença

em 2008, essa ferramenta chegou ao Ma-
ranhão em 2016, quando parece ser este o 
ano em que os candidatos a prefeituras e 
câmaras municipais finalmente reconhe-
ceram a internet como um reduto eleitoral 
inexplorado e sem limites.

As tímidas intervenções com a criação 
de blogs e sites, passaram para posts em 
mídias como Twitter, Facebook, Instagram 
e WhatsApp. Em 2016, os candidatos não 
querem apenas o seu voto, eles querem o 
seu like, ou seu retuíte. “Trata-se de um pro-
cesso de difusão de uma ferramenta espe-
cífica de campanha que vai acompanhar o 
crescimento paralelo da presença e utili-
zação das mídias sociais dentro da socie-
dade”, explana Carneiro.

Campanha de Barack Obama  à Presidência dos Estados Unidos abriu portas

Professor doutor
Márcio Carneiro

Administrador 
Luís do Vale

Trata-se de um 
processo de difusão 
de uma ferramenta 

específica de campanha 
que vai acompanhar o 
crescimento paralelo 

da presença e utilização 
das mídias sociais

Márcio Carneiro,
pesquisador
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Manifestação levou um grande número de pessoas para a principal avenida de 
São Paulo pedindo a saída do presidente Michel Temer e novas eleições

BRASÍLIA -DF

Curtidas

Multidão enche a 
Paulista contra Temer

AVALIAÇÃO

CASSAÇÃO

9% de São Luís aprova governo Temer

Cunha articula esvaziamento de votação

Prioridade
Nas horas de voo, o presidente Michel Temer, aliados e 

ministros acertaram que, além das questões econômicas, 
vão acelerar a reforma política: leia-se cláusula de barrei-
ra e fim das coligações para as eleições proporcionais (de-
putados federais, estaduais e vereadores). A ideia é votar 
o projeto do senador Ricardo Ferraço (PSDB-ES), hoje na 
Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) do Senado. Sem 
isso, os futuros governos terão dificuldades em adminis-
trar qualquer base, seja com viés de direita ou de esquerda.

Melhor impossível I

Integrantes da comitiva de Michel Temer à China ava-
liam que tudo se encaixou para que a viagem fosse bem 
positiva tanto sob aspectos internos quanto externos. O 
bom, sob o aspecto interno, foi ter ficado longe da foguei-
ra acesa com o fatiamento do impeachment.

Melhor impossível II

Sob a ótica internacional, o presidente pôde se apre-
sentar ao mercado externo e mostrar ao mundo que con-
vive bem com a China. No fundo, ficou a imagem de que 
aquela considerada pelo PT sua maior aliada é, no fundo, 
uma potência de negócios.

Não foi golpe

A programação de Michel Temer hoje inclui, além do 
G-20, uma entrevista à imprensa chinesa. A ordem é expli-
car o processo que fez dele presidente de fato e de direito 
e, ao mesmo tempo, mostrar que o Brasil é um lugar segu-
ro para investimentos.

Delcídio com a palavra

A propósito da nota publicada ontem, a respeito do co-
mentário de políticos sobre o fato de o ex-senador Delcídio 
do Amaral abrir a fila de pedidos de fatiamento da cassa-
ção, ele responde: “Tenho certeza de que fui protagonista 
nas mudanças que o povo brasileiro há muito esperava. 
Sou réu por uma suposta tentativa de obstrução de Justiça. 
Não tenho conta no exterior, não roubei e não participei de 
nenhum esquema fraudulento no governo, ao contrário de 
muitos que hoje posam de ‘éticos’ e ‘cidadãos honestos’. O 
tempo e a Justiça darão conta deles!”

Inventário

As últimas pesquisas registradas deixaram o PSol fe-
liz da vida com o desempenho dos candidatos em Belém, 
Porto Alegre e Cuiabá. A avaliação dos líderes é a de que, 
se as urnas confirmarem as previsões, o PSol surgirá como 
o grande herdeiro dos descontentes com o PT.

Vizinhos // As autoridades brasileiras estão no mesmo 
hotel em que está a cúpula das Nações Unidas. O presiden-
te Michel Temer ficou um andar abaixo do secretário-geral, 
Ban Ki-moon (foto).

Lá e cá I // Tanto na Rio +20 quanto nas Olimpíadas, 
muita gente reclamou quando o prefeito da cidade, Edu-
ardo Paes, promoveu um feriadão para aliviar o trânsito. 
Pois, em Hangzhou, na China, não foi diferente. As férias 
são raras, mas, desta vez, os moradores tiveram três sema-
nas e incentivos para sair da cidade.

Lá e cá II // Nos caminhos por onde passam os chefes 
de estado, estão árvores recém-plantadas, algumas, inclu-
sive, escoradas. No Rio de Janeiro, não foram poucas as re-
clamações por ajustes de última hora.

Enquanto isso, no interior... // No tempo da in-
ternet, muitos decretaram a morte dos comícios nas cam-
panhas eleitorais. No interior, porém, onde a campanha é 
feita de porta em porta, essa modalidade resiste. Dia des-
ses, em Timon (MA), um candidato reuniu 20 mil pessoas. 
Sinal de que a política ainda guarda os velhos costumes.

É mais uma 
mobilização popular 

pelo Fora Temer 
exigindo Diretas Já, 

eleições para presidente 
do país, e defendendo 

nossos direitos

Guilherme Boulos,
líder do MTST

M
anifestantes protesta-
ram na Avenida Pau-
lista, ontem, em São 
Paulo, contra o im-

peachment de Dilma Rousseff, 
afastada do cargo pelo Senado 
Federal, na semana passada. Eles 
pedem a saída do presidente 
Michel Temer e a realização de 
novas eleições para presidente 
no país. O protesto foi organi-
zado pelos movimentos Frente 
Povo Sem Medo e Frente Brasil 
Popular, contando com a parti-
cipação de políticos. Segundo 
os organizadores, quase cem 
mil pessoas estiveram no local.

“Hoje é mais uma mobili-
zação popular pelo Fora Te-
mer exigindo Diretas Já, elei-
ções para presidente do país, 
e defendendo nossos direitos”, 
disse Guilherme Boulos, um dos 
líderes do Movimento dos Tra-
balhadores Sem Teto (MTST) 
e da Frente Povo Sem Medo. 
“Queremos reafirmar também 
nosso direito à manifestação. 
É escandaloso o que foi feito 
pela Polícia Militar e pela Se-
cretaria de Segurança, não só 
aqui, nas manifestações dessa 
última semana”.

A concentração foi marca-
da para a frente do Museu de 
Arte de São Paulo (Masp). Eles 
seguiram em caminhada até o 
Largo da Batata, passando pela 
Avenida Rebouças. Apesar de 
ser na sua maioria pacífica, 
houve momento de tensão, 
quando uma fila de policiais 
militares começou a chegar ao 
local, acompanhada de vaias e 
gritos de frases como "Quere-
mos o Fim da Polícia Militar e 
Fascistas". Um dos manifestan-
tes arremessou uma garrafa em 
direção aos policiais e um dos 
policiais ameaçou responder, 
mas isso não aconteceu. Do ca-
minhão de som, os organiza-
dores pediram calma aos ma-
nifestantes, pedindo que não 
respondessem a provocações.

Em São Paulo, a semana foi 
marcada por protestos contra o 
impeachment de Dilma Rousseff 
e por pedidos de Fora Temer. 
Houve protestos de segunda a 
sexta-feira e, em todos, houve 
repressão da Polícia Militar e 
violência. Em um deles, uma 
manifestante apresentou feri-
mentos no olho e corre o risco 
de perder a visão. Nos últimos 
protestos, foi constatada a pre-
sença de blackblocs, com de-

predações de bancos e de lojas.
“Não esperamos confron-

to nenhum. Nosso confronto 
é com o governo golpista. Mas 
nosso objetivo aqui não é ter 
enfrentamento na rua. Nosso 
objetivo é fazer com que a ma-
nifestação aconteça e dê o seu 
recado para o Brasil todo do que 
nós queremos”, disse Boulos.

Para Vagner Freitas, presi-
dente nacional da Central Úni-
ca dos Trabalhadores (CUT) e 
um dos líderes da Frente Bra-
sil Popular, o ato de hoje na 
Avenida Paulista é fechado em 
três temas: “É o Fora Temer e 
esse desgoverno ilegítimo; ne-
nhum direito a menos, porque 
o que se apresenta é a retirada 
de direitos dos trabalhadores 

e sociais e da democracia; e o 
povo quer lutar. Consideramos 
esse governo ilegítimo e seria 
importante, para voltar a nor-
malidade democrática, que a 
população pudesse ser atendi-
da em uma votação direta para 
legitimar o governo”, disse.

Segundo o presidente da 
CUT, os manifestantes deci-
diram fazer uma caminhada 
– e não ficar parados na Ave-
nida Paulista, para indicar que 
“estão em movimento”. “Mo-
vimento é movimento. Quere-
mos demonstrar que estamos 
em luta e na rua e não vamos 
ficar parados”.

Polêmica

O protesto de ontem começou 
com uma polêmica. Na última 
quinta-feira (1º), após uma se-
quência de protestos violentos 
diários na cidade de São Pau-
lo, em todos eles, com forte re-
pressão policial e, nos dois úl-
timos, com a presença também 
de blackblocs, a Secretaria de 
Segurança Pública de São Pau-
lo disse que o protesto de do-
mingo, marcado para a Aveni-
da Paulista, estaria proibido. O 
protesto havia sido convocado 
pela internet pelos movimentos 
Frente Brasil Popular e Frente 
Povo Sem Medo, para o horá-
rio das 14h, em frente à sede da 
Fiesp. Mais de 20 mil pessoas 
confirmaram presença ao ato 
nas redes sociais.

Uma das razões para a proi-
bição do protesto foi a de que 
este poderia prejudicar a pas-
sagem da Tocha Paralímpica, 
no mesmo local, segundo a Se-
cretaria de Segurança Pública. 
Outro motivo foi o fato de que 
os organizadores não tinham 
avisado o órgão sobre o ato. 
Em nota, a secretaria ressal-
tou que, conforme determina 
a Constituição, é obrigatória a 
comunicação de hora, local e 
trajeto em que se realizarão os 
atos públicos.

"Para que sejam preservados 
os direitos das pessoas que não 
participam das manifestações e 
garantida a ordem pública, será 
evitado o fechamento das vias 
importantes da cidade. A SSP 
informa ainda que até o mo-
mento não recebeu qualquer 
comunicado oficial de movi-
mentos organizados dando ci-
ência da realização de manifes-
tações públicas nos próximos 
dias”, diz a nota nota.

“Não pretendemos qualquer 
conflito e esperamos que a PM 
tenha o equilíbrio necessário 
para lidar com o evento, garan-
tindo a liberdade de manifesta-
ção. Reiteramos que não iremos 
impedir nem prejudicar a pas-
sagem da tocha paraolímpica. 
Ainda buscando uma solução 
que não seja o enfrentamento 
com a PM, estamos alterando 
a concentração para a frente 
do Masp”, acrescentou o mo-
vimento.

Multidão lota a Avenida Paulista protestando contra o presidente Michel Temer e exigindo nova eleição

Com a proximidade do jul-
gamento final de seu processo 
de cassação, o deputado afas-
tado Eduardo Cunha (PMDB-
RJ) intensificou as articulações 
para tentar salvar seu manda-
to. Suspenso do exercício par-
lamentar e sem a presidência 
da Câmara dos Deputados, o 
peemedebista passou a se de-

dicar mais à sua defesa e tenta 
reagrupar sua "tropa de cho-
que" na Casa, dispersa por 
causa da campanha eleitoral 
municipal. 

Na semana passada, líde-
res aliados de Cunha passa-
ram a fazer um levantamento 
em suas bancadas para saber 
quais deputados pretendem 

comparecer à votação, mar-
cada para a segunda-feira da 
próxima semana. O peemede-
bista sabe que os parlamen-
tares que estiverem presentes 
no plenário dificilmente vota-
rão abertamente a seu favor 
às vésperas das eleições. Por 
isso, articula para que os de-
putados faltem à sessão.

O movimento de esvazia-
mento tem como alvo o PMDB 
e legendas do Centrão - grupo 
de 13 partidos liderados por 
PP, PSD, PTB e Solidariedade. 
Para que o deputado afastado 
seja cassado pelo plenário da 
Câmara, bastam 257 votos fa-
voráveis à condenação - a Casa 
tem 513 deputados. 

A avaliação do governo 
do presidente Michel Temer 
(PMDB), consultada entre as 
capitais do país, foi realizada 
pelo Ibope em duas pesquisas 
realizadas nas últimas sema-
nas. A maior parte das análi-
ses foi feita antes do impe-
achment de Dilma Rousseff, 
quando Temer ainda era pre-

sidente interino.
Levando-se em conta os 

dois principais índices, São 
Luís está em segundo lugar 
em relação a críticas ao go-
verno de Temer. O número de 
pessoas que consideram o go-
verno como ruim/péssimo é 
o segundo maior, enquanto o 
número que avalia entre bom/

ótimo é o segundo menor. 
Enquanto Aracaju tem 8%, 

São Luís fica em segundo com 
9%. Ainda em São Luís, 33% dos 
entrevistados consideraram 
a gestão de Temer “regular” 
e 50% como ruim/péssimo.

Temer é avaliado como “óti-
mo” e “bom” com variação de 
8% a 19% nas capitais. A maior 

parte dos levantamentos foi 
feita antes do impeachment 
de Dilma Rousseff, quando 
Temer ainda ocupava o car-
go interinamente.

O maior índice de apro-
vação à administração de Te-
mer é registrado em Manaus: 
19% a classificam como óti-
ma ou boa.



Ruas e avenidas das grandes capitais volta-
ram a ser tomadas por manifestações de bra-
sileiros contrários e favoráveis ao afastamento 
de Dilma Rousseff da Presidência da República. 
Encerrado o julgamento do processo de impe-
achment, os movimentos contra o impedimen-
to, infiltrados de vândalos, promoveram barbá-
ries, principalmente em São Paulo. As forças de 
segurança pública revidaram energicamente 
à destruição de estabelecimentos comerciais 
e bancários. Se proporcional, ou não, o que fi-
cou evidente foi que o acirramento dos ânimos 
vem ganhando um tom cada vez mais alto, com 
consequências imprevisíveis.

Recebo e-mail do escritor e amigo 
Mont’Alverne Frota, informando-me da morte 
de Jomar Moraes, grande pesquisador e histo-
riador da literatura do Maranhão e abro a edi-
ção que ele organizou d’Os Novos Atenienses, 
de Antônio Lobo, em 1970, e leio a amável de-
dicatória manuscrita desse mesmo ano.

 Não poderei escrever aqui tudo o que 
desejaria sobre esse amigo, que só fui ver pes-
soalmente no Rio de Janeiro, no apartamento 
de Plínio Doyle.

 Quando em 1998 a ABC de Maurício 
Xerez reeditou O Mulato, de Aluísio Azevedo, 
fiz questão de citar, na introdução, os Apon-
tamentos de Literatura Maranhense (2ª ed., 
1977), de Jomar Moraes, o qual me pediu para 
a Academia Maranhense de Letras um exem-
plar “da edição cearense” do romance.

 Em correspondência, há não sei quan-
tos anos,Jomar me convidou para Membro Cor-
respondente da Academia, da qual ele seria 
presidente de 1984 a 2006. Muito ocupado en-
tão, e sabendo que teria de ir a São Luís, a fim 
de tomar posse do cargo, declinei do honroso 
convite. Mas em 2014 recebi a 5ª edição dos 
Perfis Acadêmicos, onde figuro (com retrato) 
como Membro Correspondente.
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Bom senso é que deve prevalecer

Um dos prédios mais bonitos do Centro Histórico de São Luís por décadas 
abrigou a antiga Rede Ferroviária Federal (RFFSA). É um dos primeiros 
prédios a ser vistos quando se chega ao Centro Histórico de São Luís. Tem uma 
arquitetura interessante e ocupa um lugar privilegiado, próximo da Praça Maria 
Aragão e em um ponto central do Anel Viário e de frente para o Rio Anil.  A 
Estação João Pessoa foi inaugurada em 1929 e nos últimos anos abrigou vários 
órgãos ligados à Secretaria de Segurança Pública (SSP-MA), entre eles, várias 
delegacias. O prédio da RFFSA foi extinto em 2007.
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Até agora o embate político 
tem se dado dentro de 
padrões de civilidade 

próprios da democracia. 
As discordâncias quanto 
aos resultados têm que 
ser sanadas por meio de 
recurso ao Judiciário. Se 
a lei é boa ou ruim, ela é 
fruto do pensamento de 
quem o cidadão elegeu 
para representá-lo no 
Congresso Nacional 

O Brasil não pode 
seguir dividido, com 
o grau de tensão em 
escala ascendente. 
Há formas pacíficas 
de mobilização para 
preservar conquistas 
e alcançar avanços 

nas políticas sociais e 
econômicas

Falou da consolidação 
da nossa amizade, 
'periodicamente 
reafirmada pelas 

publicações que entre 
nós intercambiamos, 

sendo de inteira justiça 
reconhecer (...) que 

Sânzio tem sido bem 
mais cuidadoso em 
remeter-me seus 

trabalhos, do que eu, 
em remeter-lhe os 

meus'

SÂNZIO DE 
AZEVEDO
       DOUTOR EM LETRAS 
PELA UFRJ; MEMBRO DA 
ACADEMIA CEARENSE 
DELETRAS

JOMAR MORAES, GRANDE PESQUISADOR

Há um ano, O 
Imparcial trazia 

em sua manchete 
“R$ 10 milhões 

para o Hospital da 
Criança”, que tratava 

do investimento 
anunciado pelo 

governador 
Flávio Dino para 

investimentos no 
hospital. Anúncio 

foi feito durante 
solenidade que 

mostrou balanço 
das ações conjuntas 

entre Governo do 
Estado e Prefeitura 

de São Luís.

www.oimparcial.com.br
CAPITAL E INTERIOR R$ 2,00      
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R$ 10 milhões para o 
Hospital da Criança

  Giro 
O Hotsite São Luís 403 anos, 

lançado na última quinta no 
portal oimparcial.com.br, já é 
sucesso nas redes sociais. Ele 
roteiriza pontos importantes 
da capital.

  #PDV 

10 anos de Cores e Valores: ce-
lebrando o orgulho e vivendo a di-
versidade. Este é o tema da 10ª Pa-
rada do Orgulho LGBT de Paço do 
Lumiar, que acontecerá amanhã, a 
partir das 16h, no Conjunto Maiobão. 

O governo Flávio Dino pre-
tende chegar a 2018, ano em 
que buscará mais quatro anos 
de mandato, com duas marcas 
relevantes da gestão.

Bastidores

NOSSOS TELEFONES:  GERAL: 3212-2000    COMERCIAL: 3212-2030    CLASSIFICADOS: 3212-2020    CAA - CENTRAL DE ATENDIMENTO AO ASSINANTE: 3212-2012   REDAÇÃO: 3212-2010 

Reunidos com os secretários estaduais, municipais, vereadores, deputados estaduais e representantes da classe empresarial do Maranhão, ontem, durante a solenidade ‘Presentes para 
São Luís’, no Teatro João do Vale, o governador Flávio Dino e o prefeito de São Luís, Edivaldo Holanda Júnior, apresentaram um balanço das ações conjuntas realizadas nos primeiros nove 

meses deste ano em diversos setores na capital do estado. Além disso, o governador Flávio Dino anunciou R$ 10 milhões para investimentos no Hospital da Criança.

 "Liberdade, igualdade e fra-
ternidade." O tripé da Revolução 
Francesa, que mudou o perfil do 
Velho Continente, no fim do sé-
culo 18, está fraturado. 

Correr ou correr
Nesse mês de setembro pa-

rece que a onda de corrida pe-
gou realmente fogo, e nem a crise 
tem espantado os amantes das 
pistas, isso sem contar o clima 
quente que está fazendo em nos-
sa cidade.
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Mara Pavanelly hoje na Expoema   
IMPAR

Show 

PÁGINA 5/GERAL

 Venda de passagens nos terminais rodoviários de 
São Luís foi antecipada pelos maranhenses às vésperas 
do feriado. O motivo foi evitar imprevisto e tumulto de 
última hora para aproveitar com mais calma o feriado 
prolongado que se aproxima. De acordo com a gerên-
cia dos terminais rodoviários e marítimo da capital, 
mesmo com as compras antecipadas, ainda haverá 
viagens extras para aqueles que não se planejaram. 

URBANO 

Viagens extras 
nos terminais 
rodoviários e 

marítimo 

Jardim Tropical ganha novo Mateus
População do bairro Jardim Tropical ganhou mais um novo Mix Mateus, marca do Grupo Mateus, inaugurado na manhã de ontem. Localiza-

do na Estrada da Mata, próximo ao Socorrão II, é o 5º na capital e o 11º no total de supermercados do grupo. É também conhecido pela modalidade 
“atacarejo”, ou seja, une atacado e varejo em um só ambiente e gera mais de 300 empregos diretos e uma grande quantidade de indiretos.

URBANO/PÁGINA 2

Prefeitura divulga celebração 
dos 403 anos de São Luís

URBANO/PÁGINA 2

Greve  dos servidores do 
INSS completa 2 meses

PÁGINA 6\GERAL

 Projeto de Lei para 
conscientizar a 

doação de órgãos
PÁGINA 3/POLÍTICA

Alta do dólar 
complica viagens 

para o exterior
PÁGINA 6\GERAL

Sampaio empata com o Náutico 
e perde a chance de ser líder

ÚLTIMA HORA

O Sampaio Corrêa poderia assu-
mir a ponta do Campeonato Brasilei-
ro da Série B de maneira provisória 
na noite de ontem, mas não conse-
guiu superar o Náutico em duelo 
disputado na Arena Pernambuco, 
em São Lourenço da Mata (PE). O 
elenco maranhense saiu na frente, 
mas viu os donos da casa empata-
rem, finalizando o jogo em 1 a 1. O 
gol da Bolívia Querida foi marcado 
por Diones, enquanto Patrick Vieira 
assinalou o tento do Timbu. Com o 
resultado, o Sampaio Corrêa é o vice-
líder da competição, com 39 pontos, 

mas ainda na espera pelos jogos de 
Vitória, Bahia e Paysandu, que podem 
ultrapassar o time de São Luís. Já o 
Náutico é o sexto colocado, com 36.

O Sampaio Corrêa agora irá en-
frentar o América-MG pela 24ª rodada 
da Série B, na próxima terça-feira, às 
16h30 (de Brasília), no Castelão, em 
São Luís. Já o Náutico visita o Ceará, 
em Fortaleza, na próxima segunda-
feira, às 19 horas.

Mais esportes em 
www. oimparcial.com.br

5 de setembro de 2015 

 N’O Estado do Maranhão, de 19.10.2011 
publicou ele um artigo intitulado “Hoje é dia 
de... Um trabalhador cultural”, talvez uma sé-
rie e desta vez falando de mim.

 Falou da consolidação da nossa ami-
zade, “periodicamente reafirmada pelas publi-
cações que entre nós intercambiamos, sendo 
de inteira justiça reconhecer (...) que Sânzio 
tem sido bem mais cuidadoso em remeter-me 
seus trabalhos, do que eu, em remeter-lhe os 
meus”,,,

 Graças a Mont’Alverne Frota, em 1979, 
centenário de nascimento do poeta Maranhão 
Sobrinho, a revista da AML, da qual Jomar era 
Secretário Geral, publicou um artigo meu so-
bre o poeta. E o último livro que o historiador 
me enviou foi a Poesia Reunida desse poeta, 
nos 100 anos de sua morte.

 Jomar da Silva Moraes nasceu em Gui-
marães, no dia 6 de maio de 1940, e faleceu em 
21 de agosto deste ano de 2016.

 É grande a importância dos estudos 
que escreveu sobre Sousândrade, e faço ques-
tão de destacar a bela biografia que publicou 
de Gonçalves Dias em 1998. 

 Isso, sem falar nas inúmeras reedi-
ções, com estudos introdutórios como, além 
do livro de Antônio Lobo, de autores como Te-
ófilo Dias, Vespasiano Ramos, Graça Aranha e 
muitos outros.

Perco um grande amigo e o Maranhão perde 
esse que talvez haja sido seu maior historiador 
literário, cuja obra logrou penetração nacional.

Avaliação do governo Temer em São Luís é a 
segunda pior do país
 
Nixon Marcelo Carvalhedo - Considerou a gestão de Te-
mer??? 
Tem menos de uma semana que ele deixou de ser interino, já 
querem avaliá-lo???
 
 
Diogo Vaz Silva - É porque ainda não deu casa pro povo 
kkkkk e aumenta o Bolsa Família que ele vai ser o melhor de 
todos kkkkkk. O povo gosta de tá na teta do governo. Essa é a 
verdade.
 
Gutemberg Carvalho - Só 50%? Pois esta é bem, a Dilma 
teve 80% dos votos aqui e a rejeição dela beirava quase isso.
 
Junior Portela - Cara assumiu ontem!!! Como pode já ter 
rejeição desse jeito?! Fala sério! O que o cara fez em questão 
de dias, a Dilma não fez em anos.
 

 

Investimento em siderurgia é visto com pouca 
esperança e muita cautela
 
Benicio Chagas Neto - O projeto da siderurgia é coerente 
e lógico. O da Refinaria Premium foi enrolação Lula/Lobão. 
Temos um dos melhores minérios de ferro na porta, água 
abundante e Porto.
 
Karla Maia - Só acredito vendo!! Porque já chega de enro-
lação, lavagem de dinheiro e iludir os maranhenses com a 
expectativa dessa siderúrgica ir pra frente, já basta o polo 
de confecções e a Refinaria Premium, que veio premiar a 
nós, rosarienses e bacabeirenses, com um desmatamento o 
qual provocou um impacto ambiental enorme, aquecendo 
ainda mais as cidades e tirando dos seus ambientes animais 
e pessoas que viviam dessa terra.
 
F Carlos C Magalhães - Mesmo sendo viabilizado, de pou-
co valerá aos maranhenses (efetivamente), pois aqui não há 
gente capacitada, só afegão médio.

 

Acidentes deixam três mortos em rodovias 
federais no Maranhão
 
Maria De Fátima Torres - Irresponsabilidade por parte de 
condutores de veículos que ficam ultrapassando quem está 
na frente sem se importar com quem vem lá na frente. Se fos-
se na BR-135, diziam que era por falta de infraestrutura nas 
obras de duplicação. É preciso que o povo se conscientize 
que, avançando para chegar logo, só tem esse final trágico.

Roberval Costa de Jesus - A culpa foi da criança que inva-
diu a pista correndo sem atenção. Cadê os pais desse meni-
no ? Leia a matéria antes de falar merda.

Nas redes sociais, jovens machucados são 
exibidos como vítimas dos policiais. Há víde-
os que mostram ataques a quem apenas estava 
filmando as ações de manifestantes, inclusive, 
as dos agentes públicos. Da mesma forma que 
são condenáveis os atos de vandalismo, é ina-
ceitável que guardas, valendo-se da autorida-
de pela função que exercem, desfiram golpes 
contra cidadãos que participam pacificamente 
das manifestações.

De parte a parte, é essencial que o bom senso 
prevaleça. Além das sanções penais pertinen-
tes, os baderneiros devem ressarcir as vítimas 
pelos danos a elas causados. À polícia, não cabe 
usar da força extrema para conter os violentos, 
exceto em situações excepcionais. As emoções 
não podem justificar a selvageria, criando um 
clima de instabilidade que aprofunda as crises 
política e econômica enfrentadas pela nação. O 
momento é extremamente sensível e exige de 
todos comedimento e bom senso.

Até agora o embate político tem se dado 
dentro de padrões de civilidade próprios da 
democracia. As discordâncias quanto aos re-
sultados têm que ser sanadas por meio de re-
curso ao Judiciário. Se a lei é boa ou ruim, ela é 
fruto do pensamento de quem o cidadão elegeu 
para representá-lo no Congresso Nacional. Se o 
comportamento do parlamentar frustra as ex-
pectativas nele depositadas, o voto é o remédio 
adequado para corrigir o equívoco.

Hoje, as redes sociais na internet são aliadas 
de todos para a expressão de ideias. Como bem 
lembrou a senadora gaúcha Ana Amélia Lemos, 
os políticos estão com as atenções voltadas às 
manifestações que são veiculadas a cada ins-
tante pela rede mundial de informação. Ali têm 
como aferir o grau de satisfação dos eleitores 
com as decisões que tomam no parlamento. 
Essa pressão não passa indiferente aos gestores 
públicos. Para ilustrar, a senadora citou a mo-
bilização de milhões de gregos em 2011, que 
levou a mudanças naquele país.

O Brasil não pode seguir dividido, com o 
grau de tensão em escala ascendente. Há for-
mas pacíficas de mobilização para preservar 
conquistas e alcançar avanços nas políticas 
sociais e econômicas. Essas opções passam 
longe do embate ou do conflito sangrento, que 
apenas contribui para o agravamento das difi-
culdades que todos enfrentam no momento. 
As autoridades, por sua vez, não podem ig-
norar a insatisfação expressa por parcela da 
sociedade, e têm que se atentar aos excessos 
cometidos por seus subordinados, treinados 
para a pacificação, e não para o acirramento 
de ânimos. Bom senso é palavra que se impõe 
hoje e sempre, até para que, na calmaria, so-
luções não sejam turvadas por sentimentos 
menores e atitudes rasteiras.
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Data de início do 
evento no Sebrae

O Sebrae Startup 
Day acontecerá, 

simultaneamente, 
em 22 estados e 

no DF e tem como 
público-alvo as micro 
e pequenas empresas 
de base tecnológica

CONCURSOS

Duas mil vagas em 11 
órgãos pelo Brasil

Sebrae organiza 
ação nacional 

focada em Startups

CONCURSOS

Pelo menos 11 órgãos 
abrem inscrições de concursos 
públicos, hoje, para um total 
de 1.972 vagas e formação de 
cadastro de reserva em car-
gos de níveis fundamental, 
médio/ técnico e superior.Na 
modalidade de formação de 
cadastro de reserva, os can-
didatos aprovados são cha-
mados conforme a abertura 
de vagas durante a validade 
do concurso.

Os salários chegam a R$ 
10.139,16 na Prefeitura de Pal-
mas (PR). Somente na Prefei-
tura de Boa Vista são 552 vagas.

Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares 
(EBSERH) - HRL

A Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares (EB-
SERH) vai abrir concurso 
para um total de 597 vagas 
em cargos de níveis médio 
e superior. As oportunida-
des são para atuar no Hos-
pital Universitário de Lagarto, 
em Sergipe. Os salários vão 
de R$ 1.863,48 a R$ 8.887,51. 
As inscrições podem ser feitas 
pelo site www.institutoaocp.
org.br de 5 de setembro a 1º 
de novembro. As provas ob-
jetivas estão previstas para o 
dia 27 de novembro.

Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares 
(EBSERH) - HUJB

A Empresa Brasileira de 
Serviços Hospitalares (EB-
SERH) divulgou três editais 
de concursos públicos para 
um total de 302 vagas em car-
gos de níveis médio e superior. 
As vagas são para o Hospital 
Universitário Júlio Bandeira 
(HUJB), em Cajazeiras (PB). 
As remunerações variam de 
R$ 1.863,48 a R$ 8.887,51. Os 
candidatos podem se inscre-
ver de 5 de setembro a 3 de 
novembro pelo site www.ins-
titutoaocp.org.br. A prova será 
aplicada em 4 de dezembro.

Instituto Federal de 
Educação, Ciência e 
Tecnologia de Minas 
Gerais (IFMG)

O Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia 
de Minas Gerais (IFMG) vai 
abrirconcurso para 109 vagas 
em cargos de todos os níveis 
de escolaridade. Os salários 
variam de R$ 1.834,69 a R$ 
3.868,21. As inscrições esta-
rão abertas pelo site http://
concursos.fundacaocefetmi-
nas.org.br no período de 5 de 
setembro a 5 de outubro. A 
prova será aplicada em 27 de 
novembro.

Instituto Federal de 
Educação, Ciência e 
Tecnologia do Pará (IFPA)

O Instituto Federal de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia 
do Pará (IFPA) divulgou edi-
tal deconcurso público para 
42 vagas em cargos de níveis 
médio e superior. As remu-
nerações vão de R$ 1.834,69 
a R$ 3.868,21. Os candidatos 
podem se inscrever entre os 
dias 5 de setembro a 9 de ou-
tubro pelos sites www.ifpa.
edu.br e www.concursos.ifpa.
edu.br. A seleção será feita por 
meio de provas objetiva e de 
títulos. A prova objetiva será 
aplicada em 27 de novembro.

Instituto Federal de 
Rondônia (IFRO)

O Instituto Federal de Ron-
dônia (IFRO) divulgou edital 
para o concurso público que 
oferece 120 vagas em cargos 
de níveis fundamental, médio 
e superior. Os salários vão de 

R$ 1.834 a R$ 4.234. As inscri-
ções devem ser feitas 5 a 21 de 
setembro pelo site www.ins-
titutobrasil.net.br. As provas 
serão no dia 13 de novembro.

Prefeitura de Boa Vista
A Prefeitura de Boa Vis-

ta vai abrir processo seletivo 
para 552 vagas em cargos de 
nível fundámental, sendo 99 
imediatas e 453 para cadastro 
de reserva. O salário é de R$ 
1.014. Os candidatos podem 
se inscrever pelo site www.
idecan.org.br entre os dias 
5 a 22 de setembro. A prova 
objetiva será aplicada em 23 
de outubro.

Prefeitura de Grupiara 
(MG)

A Prefeitura de Grupiara 
(MG) alterou o período de ins-
crições do processo seletivo 
para 6 vagas em cargos de 
nível fundamental. O salá-
rio é de R$ 1.014. Agora, as 
inscrições podem ser feitas 
de 5 a 20 de setembro pelo 
site www.exodusaudiaadm.
com.br. A seleção será feita 
por de provas objetiva e de 
títulos. A prova está previs-
ta para o dia 16 de outubro.

Prefeitura de Jaú (SP)
A Prefeitura de Jaú (SP) 

fará concurso para 10 vagas 
em cargos de níveis médio e 
superior. As remunerações 
variam de R$ 1.371,02 a R$ 
2.721,26. As inscrições po-
dem ser feitas de 5 a 18 de 
setembro pelo site www.con-
sesp.com.br. A prova objetiva 
está prevista para o dia 23 de 
outubro.

Prefeitura de Mercês (MG)
A Prefeitura de Mercês 

(MG) divulgou edital de con-
curso para 132 vagas em car-
gos de todos os níveis de es-
colaridade. O salário chega 
a R$ 4 mil. As inscrições es-
tarão abertas de 5 de setem-
bro a 4 de outubro pelo site 
www.rvcon.com.br. A seleção 
será feita por meio de provas 
objetiva, de títulos e prática, 
além de avaliação psicotéc-
nica, de acordo com o cargo.

Prefeitura de Palmas (PR)
A Prefeitura de Palmas (PR) 

vai abrir concurso para 64 va-
gas em cargos de níveis fun-
damental, médio e superior. 
Os salários vão de R$ 947,51 
a R$ 10.139,16. Os candida-
tos podem se inscrever pelo 
site www.concursosfau.com.
br entre os dias 5 e 26 de se-
tembro. A prova será aplica-
da em 23 de outubro.

Prefeitura de Piancó (PB)
A Prefeitura de Piancó (PB) 

divulgou edital de concurso 
para 13 vagas em cargos de 
nível fundamental. O salário 
é de R$ 1.014. Os candidatos 
podem se inscrever de 5 a 30 
de setembro pelo site www.
educapb.com.br. As provas ob-
jetivas serão aplicadas em 6 
de novembro.

Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM)

A Universidade Federal 
de Santa Maria (UFSM) vai 
abrir concurso para 13 vagas 
em cargos técnico-adminis-
trativo de níveis médio e su-
perior. Os salários variam de 
R$ 2.294,81 a R$ 3.868,21. As 
inscrições estarão abertas de 
5 de setembro a 3 de outubro 
pelo site www.ufsm.br. Todos 
os candidatos serão avaliados 
por meio de prova objetiva, 
prevista para o dia 11 de de-
zembro.

O 
Sebrae está preparan-
do um evento especí-
fico para empresas de 
base tecnológica que 

estão desenvolvendo projetos 
e para quem tem ideias de ne-
gócios inovadores. Trata-se do 
Sebrae Startup Day, que será um 
dia de conhecimento, colabo-
ração e negócios para startups 
e que acontecerá simultanea-
mente em 22 estados e no Dis-
trito Federal.

O objetivo é fomentar o ecos-
sistema inovador brasileiro e 
apresentar a experiência Sebra-
eLikeaBoss de atendimento às 
startups nos estados. A inicia-
tiva acontecerá em 22 de se-
tembro e, no Maranhão, a ação 
será realizada em São Luís, no 
auditório Armando Gaspar, lo-
calizado na sede da instituição, 
no Jaracaty.

Na capital maranhense, a 
programação terá duas pales-
tras, a apresentação de três ca-
sos de sucesso (dois nacionais 
e um local), uma oficina, além 
de momentos para troca de ex-
periências entre os potenciais 
empresários, profissionais do 
mercado de tecnologia e do-
nos de startups maranhenses.

Os palestrantes são Vicky 
Bragança, da Associação Bra-
sileira de Startups (ABStartups), 
que proferirá a palestra “Como 
lançar sua startup e conquistar 
seus primeiros clientes sem ver-
ba de marketing”, e Efrem Filho, 

que ministrará a palestra “Lan-
ce seu produto! Não, você não 
precisa programar para isso”.

“A programação do Sebrae 
Startup Day para o Maranhão 
foi feita em cima das deman-
das e necessidades do ecos-
sistema local. Queremos que 
este evento não só sirva para 
apresentar a metodologia que 
o Sebrae adotou para trabalhar 
as startups, que, quando nas-
cem, nascem como pequenos 
negócios. Queremos que sirva 
também para incentivar outros 
empreendedores a transformar 

suas ideias de base tecnológica 
em negócios e levar seus pro-
jetos adiante”, disse o diretor 
técnico do Sebrae, José Morais.  

Hoje, o Sebrae no Maranhão 

acompanha casos de sucesso, 
como o aplicativo UP Motota-
xi, desenvolvido por uma dupla 
de empreendedores em Impe-
ratriz, e do aplicativo de ges-
tão de tempo Infortask – cujo 
case será apresentado no Sebrae 
Startup Day – e está preparan-
do um outro evento com foco 
em tecnologia: o Tech Nordes-
te, que terá caráter científico 
com o objetivo de apresentar 
aos pequenos negócios as tec-
nologias que podem usufruir 
para desenvolver seus negócios.  

Para o Maranhão, as ins-
crições começam hoje. Os in-
teressados em participar do 
Sebrae Startup Day podem 
procurar maiores informa-
çãoes pelo e-mail daniellec@
ma.sebrae.com.br.

Sebrae promove evento para fomentar o ecossistema inovador brasileiro e apresentar nova experiências
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INDÚSTRIA

Fábrica de calçados no
interior do Maranhão

Durante muitos 
anos a região 

ficou esquecida 
pelos governos 
e pelos setores 

estratégicos 

Simplício Araújo, 
secretário de Indústria

e Comércio

1.109

Número de famílias 
beneficiadas com convênios

C
urso de qualificação, 
oferta de suporte téc-
nico e a abertura de con-
vênios para aumentar a 

produção são ações que estão, 
dia a dia, melhorando a vida de 
quem vive da agriculta em São 
Luís e região metropolitana. O 
Governo do Estado tem inves-
tido na agricultura familiar e 
também no pequeno, médio e 
grande produtor, para garantir 
condições de produção e co-
mercialização. O resultado é 
dias melhores para o homem 
do campo e para economia da 
capital maranhense.

“Temos um conjunto de po-
líticas públicas de ações concre-
tas em apoio a esses produto-
res, para que aqueles que hoje 
produzem alimentos para nós 
todos, possam ter todo o incen-
tivo, indo desde o financiamen-
to, o apoio a comercialização, 
as condições para ter acesso 
a tecnologia, para aumentar 
a produtividade, ao acesso à 
terra e à regularização fundiá-
ria. Nós temos feito isso desde 
o começo do Governo”, expli-
ca o governador Flávio Dino.

Acompanhando o que vem 
acontecendo no interior do es-
tado, em São Luís a lógica fun-
ciona da seguinte forma: é pre-
ciso aumentar a produção de 
alimento para, em primeiro 
lugar, dinamizar a economia, 
mediante a formação de um 
mercado consumidor que aju-
de, inclusive, a outros setores, 
como comércio, indústria, se-
tor de serviços. Dessa forma, 
investimentos são realizados 
sistematicamente, mudando 
a vida das famílias e a cara da 
economia do estado.

“Com o incentivo da gestão 
do governador Flávio Dino, po-
demos oferecer ao nosso agri-
cultor a qualificação da ges-
tão, apoio ao fortalecimento 
e a inserção de organizações 
econômicas da agricultura fa-
miliar nos mercados institu-
cionais públicos e privados, 
e, consequentemente, conso-
lidar a participação do agricul-
tor como competidor no mer-
cado”, afirmou o secretário de 

Estado da Agriculura Familiar, 
Adelmo Soares.

Com os investimentos do 
Governo do Estado, na região 
metropolitana já são 1.109 fa-
mílias beneficiadas, com convê-
nios que permitem a aquisição 
de caminhões para transporte 
e comercialização dos produ-
tos, apoio em projetos de pesca 
artesanal ou suporte técnico 
para potencialização da pro-
dução. E só na área rural de São 
Luís são 911 convênios.

Além de garantir condições 
para comercialização, o Gover-
no do Estado se preocupa em 
levar conhecimento ao homem 
do campo. Numa dessas ações, 
a SAF realizou o Curso de Ca-
pacitação Agrofloresta – Sí-
tio Semente, no assentamen-
to Cinturão Verde, zona rural 
de São Luís. O Cinturão tem 
aproximadamente 383 hecta-

O Governo do Estado, por 
meio da Secretaria de Indús-
tria e Comércio (Seinc), con-
firmou, na última quinta-feira 
(1º), a instalação da Tucson 
Boots, empresa paulista es-
pecializada em botas e cal-
çados infantis fabricados em 
couro. A instalação da fábri-
ca no Maranhão representa 
mais uma etapa do adensa-
mento produtivo na cadeia 
da carne e couro promovido 
pela gestão estadual.

Com início das operações 
em janeiro de 2017, a Tucson 
Boots escolheu a cidade de 
Ribeirãozinho, um dos maio-
res polos coureiros do estado, 
para se instalar. Com capa-
cidade de produção de 400 
pares de calçados por dia, a 
empresa vai gerar 120 em-
pregos diretos, inicialmente, 
e poderá receber incentivos 
fiscais do programa Mais Em-
presas, após análise da carta 
consulta que será protocola-
da em breve na Seinc.

Representando o governa-
dor Flávio Dino, o secretário 
de Indústria e Comércio, Sim-
plício Araújo, afirmou que a 
chegada da Tucson reafirma 
o compromisso do Governo 
com o setor coureiro do es-
tado e destaca que a região 
de Ribeirãozinho, que esta-
va adormecida há mais de 30 
anos, começa a receber a aten-
ção necessária para continuar 
crescendo e se destacando.

“Durante muitos anos a 
região ficou esquecida pelos 
governos e pelos setores es-
tratégicos. Quando o gover-
nador Flávio Dino assumiu, 
nos deu a missão de resgatar 
a história do couro no Mara-
nhão. Nossa equipe percorreu 
e percorre sistematicamente 
diversas regiões do estado, 
mapeando e fomentando a 
cadeia produtiva da carne e 
couro”, afirmou o secretário.

Segundo Simplício Araújo, 

os resultados dos incentivos 
realizados pelo Governo do 
Estado estão surgindo. Como 
exemplo, o secretário citou o 
recorde histórico na exporta-
ção de couro em julho, onde 
o Maranhão superou todos os 
estados e foi o único a ter sal-
do positivo de mais de 90% 
nas exportações. A instalação 
da fábrica de sapatos Tucson 
vai movimentar ainda mais a 
economia da região, gerando 
emprego e renda.

Rinaldo Ferreto, proprietá-
rio da Tucson Boots, afirmou 
que o desejo da empresa é se 
instalar o mais rápido possível. 
Segundo ele, um dos maiores 
desafios é qualificar a mão de 
obra local, o que será feito por 
meio do Iema Couros, inau-
gurado em julho pelo gover-
nador Flávio Dino, na cidade 
de Ribeirãozinho.

“Temos a certeza de que a 
parceria entre a Tucson Boots, 
Governo do Maranhão e Sin-
dicouros irá gerar emprego e 
renda para a população, ele-
vando ainda mais a qualidade 
dos artigos produzidos no es-
tado”, destacou Ferreto.

Crescimento da produção agrícola no Maranhão vem sendo um dos objetivos do Governo do Estado

res, onde moram mais de 80 
famílias exercendo atividades 
agrícolas, produzindo hortali-
ças e plantas frutíferas e ainda 
comercializando nas principais 
feiras da capital.

A capacitação contemplou 
agricultores familiares, em es-
pecial mulheres camponesas 
pelo projeto Maes (Módulos 
Agroecológicos Sucessionais).  
Esse projeto reúne famílias de 
agricultores e oferece condições 
para a produção e comerciali-
zação de alimentos orgânicos 
em sistemas agroflorestais. 
Dona Maria Mercês trabalha 
com plantio de hortas e parti-
cipou do curso, fortalecendo a 
produção. “Foi muito impor-
tante, abriu novos horizontes. 
A gente já trabalhava com agri-
cultura e plantio de hortaliças 
e agora há um novo caminho, 
podemos produzir longe de 
venenos e agrotóxicos”, pon-
tuou Maria.

Agropolo

O Governo do Estado, por meio 
da Secretaria de Estado da Agri-
cultura, Pecuária e Pesca (Sagri-
ma), está investindo na criação 
do Agropolo da Ilha. A inicia-
tiva garantiu a instalação de 
40 Unidades de Referência de 
Produção (URPs) na região me-
tropolitana – São Luís, Rapo-
sa, São José de Ribamar e Paço 

do Lumiar.
As 40 URPs do Agropolo 

produzem, atualmente, 150,6 
toneladas de hortifrutis, como 
maxixe, quiabo, limão, maca-
xeira, cupuaçu, manga, mara-
cujá, mamão, pepino e banana, 
além de 359.300 espigas de mi-
lho e milhares de maços de co-
entro, vinagreira, alface, couve 
e cebolinha. Esses produtos já 
abastecem supermercados ma-
ranhenses, gerando emprego 
e melhorando a renda.

De acordo com o secretário 
da Sagrima, Márcio Honaiser, o 
programa dos agropolos con-
tribui para a substituição das 
importações desses produtos. 
“Já percebemos aqui bons nú-
meros de produção de frutas 
e hortaliças, que já estão sen-
do comercializadas em super-
mercados e, em breve, para os 
Iemas e restaurantes popula-
res, inserindo nossos pequenos 
produtores no agronegócio e, 
gradativamente, diminuindo a 
aquisição de hortifrútis de ou-
tros estados, gerando mais pro-
dução, emprego e renda para 
os maranhenses”, garante o se-
cretário.

O próximo passo do progra-
ma é a implantação, no Agropo-
lo da Ilha, de unidades experi-
mentais de captação de energia 
solar para irrigação, que alia 
sustentabilidade, economia e 
incentivo à produção.



8 VIDA
São Luís, segunda-feira, 5 de setembro de 2016
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Gabarito

01  A

 A relação entre as escalas Celsius e Kelvin é:
  T

c
 - 0           T

k
 - 273              T

c
              T

k
 - 27   

 100 - 0   
=

  373 - 273  
⇒

     100      
=

     100      
⇒ T

c
 = T

k
 - 273

 Portanto, 50 °C correspondem a 50 = T
k
 – 273 ⇒ T

k
 = 323 K.

02  E

 A  t a b e l a  a  s e g u i r  m o s t r a  a  c o r re s p o n d ê n c i a  d o  q u e  é 
1 dam2.

km2 hm2 dam2 m2 dm2 cm2 mm2

0,0001 0,01 1 100 10 000 1 000 000 100 000 000

03  E

 O tamanho das maquetes é calculado por:

 • VulcãodoChile:
    2 440 · 100 cm 

          40 000           
=

 
6,1cm;

 • VulcãodoHavaí:
    12 000 · 100 cm 

          40 000           
=

 
30 cm;

 L o g o ,  a  d i f e r e n ç a  d o s  v u l c õ e s ,  e m  c e n t í m e t r o s ,  é : 
30 – 6,1 = 23,9 cm.

04  D

 Considerando D como a medida do lado real do quadrado, tem-se:

 
              1            8 cm
E = 

  750 000   
= 

   D    
⇒

 
6000 000 cm = 60 km.  Logo, a área 

do quadrado é 60 km = 3 600 km2.

05  B - I. DistânciaentreVitóriaeBeloHorizonte:

         1             4,5 cm

 7 700 000    
= 

    D
VB 

    
⇒

 
D

VB
 = 34 650 000 cm = 346,5 km.

 II. DistânciaentreVitóriaeRiodeJaneiro:

         1             5 cm

 7 700 000    
= 

    D
VR 

    
⇒

 
D

VR
 = 38 500 000 cm = 385,0 km.

06  B-  É necessário, primeiramente, verificar, para cada uma das escalas 
propostas, quanto os 102 km reais representariam em mm. Para tal, 
inicialmente, deve-se converter 102 km em mm, multiplicando 102 por 
1 000 (para converter em m) e novamente por 1 000 (para converter em 
mm), o que resulta em 102 000 000 mm. Para cada uma das escalas, os 
102 km representariam, respectivamente,

I. 10 000 mm
II. 5 100 mm 
III.1 000 mm 
IV.291,43mm
V. 10,20mm

 Observa-se, então, que somente as alternativas D e E caberiam na folha 
de 210 mm × 297 mm. A melhor opção destas duas, com a escala 
apropriada, seria a alternativa D, 1 : 350 000, uma vez que o mapa
produzidocomestaescalaocupariaquasetodaafolhaemelhorserviria
paraservisualizadoeutilizadopelosintegrantesdasequipes.

07  E

 
7 dm ⇒ 70 cm

A

B C

 A cada 3 cm andados, a formiga sobe efetivamente 1 cm em direção ao 
formigueiro, pois escorrega 2 cm. Assim, para subir os primeiros 67 cm, 
aformigaprecisouandartrêsvezesessadistância.

67 · 3 = 201 cm

1 cm3 

67 cm

P

B

A

C

 

 Apartirdesseponto,aformigasobemaistrêscentímetros,porémnão
escorregamaisporquejáatingiuasuperfícieplananopontoB.Atéo
ponto C, a formiga anda mais 1 cm. O total percorrido pela formiga é de:

 Total=201(pontoAaopontoP)+3(pontoPaopontoB)+1(pontoB
ao ponto C)

 Logo,
 Total = 201 + 3 + 1 = 205 cm.

08  A

 Transformando cada alternativa para litros, tem-se:
I. 3 650 dal = 36 500 L;
II. 368 000 dl = 36 800 L;
III.36400kl=36400000L;
IV.367000L;
V. 38,7kl=38700L.

 Observe que 0,0367 dam3 = 36 700 dm3 = 36 700 L. Portanto, cabem 
nesse caminhão 36 500 L.

09  D

 Jáque1péequivalea30,48cm,então30 000pés=30 000·30,48cm
=914 400cm=9,144km.Ovalormaispróximodentreospresentes
nas alternativas é 9 km.

10  C -  O consumo de água para 8 jogos é 70% de 6 160 m3. Logo: 

   70

  100   
· 6 160 = 4 312 m3

. 

 Assim, para três jogos, são consumidos:

21  D -  Montando a regra de três composta a partir das informações dadas, 
tem-sequeasgrandezasnúmerodehorasenúmerodecaminhõessão
inversamente proporcionais e as grandezas número de caminhões e
volume são diretamente proporcionais. Desta forma, pode-se escrever:

Horas Caminhões Volume

8  20  160  

            5             x                    125

 20       5     160

  x   
 = 

 8 
 · 

 125  
 ⇒ x = 25

 
Portanto, são necessários 25 caminhões.

22  E -  Asgrandezasenvolvidas,vazãodeáguaetempo,sãoinversamente
proporcionais,poisquantomaioravazãodeágua,menorseráotempo
gasto para a mesma quantidade de água. Assim:

  
 25       80

  x   
 = 

 18 
 ⇒ x = 5 minutos e 37,5 segundos.

23  E - Monta-seatabeladasgrandezas,mantendoa“grandezaincógnita”
na primeira coluna.

Tempo (dias) Impressoras Impressões
Jornada

(horas)

30 1 150 000 6

x 3 100 000 8

 Analisando cada grandeza com a“grandeza incógnita”, considerando
constante os dados das demais, tem-se que:

▪ As grandezas tempo e número de impressoras são inversamente
proporcionais,jáqueoaumentononúmerodeimpressorasacarretará
na diminuição no tempo de impressão;

▪ As grandezas tempo e impressões são diretamente proporcionais,
jáqueoaumentonotempoacarretaránoaumentodonúmerode
impressões;

▪ As grandezas tempo e jornada de trabalho são inversamente
proporcionais, jáqueoaumentononúmerodehorastrabalhadas
acarretará na diminuição no tempo de impressão. 

 E, dessa forma, invertendo os valores das grandezas inversamente
proporcionas, tem-se que:

 

 30       3     150 000       8

  x   
 = 

 1 
 · 

 100 000  
 · 

 6 
 ⇒ x = 5 dias.

24  E - Seja xonúmerodealunosdoauditório1,yonúmerodealunosdo
auditório2ezonúmerodealunosdoauditório3,assim:
I.  x        y       z

 1  
 = 

 1 
 = 

 1 
 = k ⇒ 63x = 45y = 36z = k ⇒

63
      

45
     

36

         k            k            zx = 
 63 

; y = 
45

;
 
z = 

 36 
;

II. x+y+z=747
       k        k        k⇒ 

 63 
 + 

45
 + 

 36 =747⇒ 
 20k+28k+35k=(1 260)·(747)
 83k=(1 260)·(747)⇒k=1260·9⇒k=11 340
 Logo,         11 340  x = 

     63     
  = 180

25  E - Sejam L
1
, L

2
, L

3
oslucrosdostrêssócioseC

1
=450 000,C

2
 = 675 000, 

C
3
ocapitaldecadasócio,pode-seescrever:

 
 

 L
1
        L

2
       L

3
       L

1
 + L

2
       1 012 500 - 450 000      1

 C
1
 
 = 

 C
2
 
 = 

C
3
 
 = 

 C
1
 + C

2
 
 = 

 450 000 + 675 000  
 = 

 2 
Assim,
     L

1
           1                           

 45 000  
 = 

 2 
 ⇒ L

1
 = 225 000

     L
2
           1   

 
675 000 

 = 
 2 

 ⇒ L
2
 = 337500

   L
3
       1   

 C
3
 
 = 

 2 
 ⇒ C

3
 = 900000

26  C -  Deve-se calcular a quantidade de dias que os alimentos ainda 
conseguirão durar com todos os homens. Seja x o número inicial de
homensex+20onúmerodehomensapóso38o dia. Assim, observe 
cada caso proposto:

▪ Dr.Rubensacreditaqueosalimentosaindaduram24dias(8dias
antesdotérminodaexpedição).Logo,

Númerodehomens Tempo restante (dias)

x 32

x+20 24

     x           24

 x + 20 
 = 

 32 
 ⇒ x = 60 pessoas

▪ Andrésugerequeelesvoltemtrêsdiasantesdotérminodoprazo
previsto, ou seja, os alimentos ainda durariam 29 dias. Logo,

Númerodehomens Tempo restante (dias)

x 32

x+20 29

     x           29

 x + 20 
 = 

 32 
 ⇒ x ∉ Ζ

▪ Brunoacreditaquedevamvoltarseisdiasantesdotérminodoprazo
previsto, ou seja, os alimentos ainda durariam 26 dias.

Númerodehomens Tempo restante (dias)

x 32

x+20 26

     x           26

 x + 20 
 = 

 32 
 ⇒ x ∉ Ζ

 Comoonúmerodepessoasdaexpediçãotemqueseruminteiropositivo,
entãodeve-seoptarpelasugestãodeDr.Rubens.

O Imparcialtraz
para todos os seus 
leitores e candida-
tosaoExameNa-
cional do Ensino 

Médioogabaritodooitavofascí-
culo do suplemento O Imparcial 

Enem, desenvolvido em parce-
ria com o Sistema de Ensino Ari 
deSá.Aotodo,serão17fascícu-
los lançados a cada domingo em 
uma série de perguntas, ocupan-
do duas páginas da edição com 
26 questões. 

 
  3

  8   
· 4312 m3 = 1617 m3 .

11  D
 Seja x o comprimento da peça de fita, P

L
onúmerodepalmosdeLúcioe

P
A
onúmerodepalmosdeAgnaldo.Então:

x=42P
L
ex=36P

A

42P
L
 = 36 P

A
 (: 6)

7 P
L
 = 6 P

A

12  E
 

 

25 mm ⇒ 2,5 cm

40cm40cm

120 cm120 cm

 Volume=comprimento·largura·altura

 O volume do objeto é o responsável pela elevação do volume de água:

 Volumedoobjeto=Aumentodovolumedeágua

 Volumedoobjeto=120·40·2,5=12 000cm3

 12 000 cm3 ⇒ 12 dm3 = 12 L

13  C
 

 
  Frente e Costas

 

Fundo

Total=0,64+1,12+1,12=2,88m2

14  B

REFLORESTAMENTO

Plantio
de soja

Plantio
de arroz

 

▪ Duas cercas de 9 m de comprimento contendo 5 fios cada:
 Totaldearame(5ios)=2·9·5=90m
▪ Umacercade6mdecomprimentocontendo4ios+duascercas

de9mdecomprimentocontendo4fioscada:
 Totaldearame(4ios)=1·6·4+2·9·4=24+72=96m
▪ Duas cercas de 2 m de comprimento contendo 3 fios cada + duas 

cercas de 15 m de comprimento contendo 3 fios cada:
 Totaldearame(3ios)=2·2·3+2·15·3=12+90=102m

 Total = 90 + 96 + 102 = 288 m

15  D
 Observe a figura e as informações nela mostradas.

AC=2,40+0,16=2,56m Nova área

2,56 · 7,16 = 18,3296 m2

AB=7,32–0,16=7,16m

 Desse modo, a alternativa D é correta, pois:

 
    73,3184

         4          
 = 18,3296 m2

16  C

 O mapa 1 possui uma escala maior que o mapa 2. Esse fato favorece uma 
maiorriquezadedetalhesdeinformaçõesrepresentadasnomesmo.

17  D

 A maior escala dentre as apresentadas é 1 : 50 000, pois possui menor 
denominador.Portanto,omapa1deveseroescolhidoporLúciapara
fazerseuestudo.

18  E

 As grandezas velocidade e tempo são inversamente proporcionais
sempre, independente da situação.

19  E

 Da análise dos dados das tabelas, o produto de x por y é constante e 
iguala24,oquecaracterizagrandezasinversamenteproporcionais.Já
a divisão z por wéconstanteeiguala2,oquecaracterizagrandezas
diretamente proporcionais.

20  B

 As grandezas envolvidas, preço e comprimento de tecido (fazenda),
são diretamente proporcionais, já que quanto maior a quantidade de 
tecido, maior será o preço pago por ela. Dessa forma, deve-se escrever, 
considerando x o comprimento da peça de menor tamanho:

 x + 12        960

      x      
 = 

 768  
 ⇒ x = 48 m

 Eamaiorpeçadetecido,terá:x+12=48+12=60m.
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Prazeres
Adoro conhaque, especialmente, em 

Gramado. Detesto bêbados. Não bebo 
mais porque cinco doses de uísque é 
muito. E menos do que isso não move 
minha consciência nenhum milímetro.

Trilha sonora
Gosto muito de usar, como fiz em 

Barata Ribeiro, 716 — imerso na era do 
samba-canção — aquela música que 
você adora, não ouve há muito tempo, 
está doido para ouvir, e não sabe.

No espelho
Matheus Souza é um barato, bom ci-

neasta, sem dúvida entre os melhores da 
geração. Suspeito até de que seja o me-
lhor. Ele filma parecido comigo, entende 
o cinema de um jeito semelhante, tea-
tral. E ambos plagiamos o Woody Allen.

Gramado
O importante não é competir, é ven-

cer. Matheus Souza é um amigo.

Legado em cinema
Penso que sou um cineasta sério 

que faz um enorme esforço para fingir 
que não é. Minha obra muitas vezes é 
medíocre porém minha visão de mun-
do é belíssima. Enfim, fiz muita coisa 
bela e inspirada. Embora nem sempre. 
No entanto, minha autoestima é inex-
pugnável. Eu seria bem menos feliz se 
o cinema não existisse.

Política
Toda crise contem oportunidades. O 

Brasil pode melhorar muito com toda 
essa tristeza que anda por aí. O PT po-
litizou o país. Deu-lhe consciência críti-
ca. Mas não entendo de política. Torço, 
mas não entendo.

Arrependimentos
Me arrependo de tudo. Eu poderia 

ter feito exatamente a mesma coisa, 
muito melhor! O sentido da vida é a 
alegria de viver.

O que valoriza um 
disco?

» Tiragem pequena
» Local de prensagem do disco. Os 
fabricados em países como Japão e 
Alemanha são mais valorizados no 
mercado.  
» Álbuns com edições originais 
» Encarte com edições especiais
» Gramatura do disco (quanto mais 
pesado, melhor a sonoridade)

Conira cinco discos 
brasileiros que 
estãoentre os mais 
valorizados do 
mercado de vinis 

• Cartola
Verde que te quero rosa (1977)

• Caetano Veloso 
Transa (1972)

• Tim Maia
Racional volume 1 (1975)

• Raul Seixas
Let me sing my rock’n’roll (1985)

• Lula Côrtes e Zé Ramalho
Paêbirú (1975)

Mercado de vinis destaca produção brasileira dos anos 
1970. Apesar do aumento da procura, o segmento 

enfrenta desafios em um novo panorama

SARA CAMPOS

N
a última 
década, as 
novas gera-
ções têm se fa-

miliarizado cada vez mais 
com um antigo modo de ouvir 
música. Os bolachões voltaram com 
força total, impulsionados pela dis-
cotecagem. Apesar de atender a um 
nicho de clientes mais limitado, se 
comparado a outros tempos, as lojas 
que vendem os famosos long plays 
exibem com orgulho a arte que vai 
além dos vinis e invade encartes 
que marcaram gerações.

Depois de observar a ascensão 
dos LPs, o empresário Luis Mo-
reira abriu em maio deste ano as 
portas da Atlântida Discos, em 
Brasília, que, além da venda de 
vinis, abriga um diminuto café 
e revende toca-discos. “Grande 
parte das pessoas que compram 
vinis não tem a vitrola para ou-
vi-los. Percebi essa demanda 
reprimida de mercado e co-
mecei a consertar aparelhos 
usados que estão em bom es-
tado de conservação”, pontua 
Luis, que entre os exempla-
res exibe aparelhos popula-
res nos anos 1980.

Todo poder aos bolach

õe
s!

interesse entre os con-
sumidores apaixonados por música. 
A produção fonográfica brasileira da 
década de 1970 tem movimentado até 
hoje o mercado de vinis. Nomes como 
Tim Maia, Jorge Ben Jor, Caetano Ve-
loso, aliados a artistas consagrados 
durante o movimento tropicalista, 
como Os Mutantes, estão com vinis 
mais valorizados. “Por serem mais di-
fíceis de encontrar, o preço acaba su-
bindo. A procura por esses vinis tem 
sido grande, principalmente entre o 
público adolescente, que se tornou 
um grande consumidor de música bra-
sileira”, ressalta Renato Lemos, que 
acredita no espaço aberto para sons 
de qualidade e ficou surpreso com a 
venda de vinis de baião e forró de raiz.

Os gêneros de origem nordestina 
também têm ganhado destaque no 
mercado brasiliense de vinis. Região 
administrativa com o maior núme-
ro de nordestinos, Ceilândia abriga 
há dois anos a loja Givaldo Discos, 

comandada por Givaldo Nunes, ex-
vendedor da Discodil e da Cash Box, 
famosas lojas de vinis das décadas de 
1970 e 1980.

“O público fã de forró é uma clien-
tela bastante fiel. Desde que abri a loja, 
tenho percebido muitos DJs buscan-
do exemplares de clássicos do cancio-

neiro popular como Mari-
nês, Luiz Gonzaga e Jackson 
do Pandeiro. Antigamente o 
forró era um som margina-
lizado e agora tem ganhado 
cada vez mais prestígio com 
o retorno dos vinis”, destaca 
o empresário — que exalta a 
produção musical nordestina 
da década de 1970 e acredita 
que o período foi marcado por 
“uma maior chancela das gra-
vadoras à criatividade dos artis-
tas” como Raul Seixas e Novos 
Baianos. Para renovar os bola-
chões, Givaldo viaja de dois em 
dois meses a São Paulo ou ao Rio 
de Janeiro.

Dono de uma das lojas de dis-
cos mais antigas de Brasília, o ex-
bancário Reinaldo Freitas largou a 
estabilidade de um cargo público 
para abrir a Berlim Discos em 1989. 
Além de vinis, a loja também comer-
cializa CDs, mas os bolachões seguem 
o reinado nas vendas. “Vendo mensal-
mente 80% de vinis. Estou pensando 
em desocupar o espaço destinado aos 
CDs e preenchê-lo com mais opções 
de discos”. Para Reinaldo, o que man-
tém o negócio é a paixão pela música 
aliada ao hábito de colecionar vinis. 
“Não importa o preço. Eles compram 
por paixão e também pela dificulda-
de em encontrá-los”, ressalta.

Os discos relançados também 
ocupam uma fatia tímida do merca-
do apesar dos preços altos e qualida-
de inferior da sonoridade. “Temos até 
um momento uma única fábrica no 
Brasil: a Polysom. E no vinil há mais 
mão de obra envolvida, o que enca-
rece a produção”, justifica. Apesar do 
aumento da procura, o comercian-
te acredita que a indústria de vinil, 
que apresenta um crescimento anual 
de 30%, precisa de suporte. “Aumen-
to nas vendas não cresce na mesma 
velocidade que a indústria. As vitro-
las estão muito caras e os vinis es-
tão se transformando em artigos de 
luxo para uma elite das classes A e B. 
É preciso encontrar uma maneira de 
popularizá-los.”

Proprietário de uma loja de artigos 
para skate no mesmo endereço, Mo-
reira iniciou a venda do acervo pessoal 
de vinis em sites de venda. A loja física 
apresenta 1.500 títulos que passam 

CINEMA

Diálogo de gerações de cineastas brasileiros

por um trabalho de res-
tauro e higienização. Grande parte 
dos bolachões da Atlântida Discos é 
do gênero MPB, seguido de rock in-
ternacional, jazz, blues e blackmusic.

O aquecimento do mercado de dis-
cos de vinil pediu a ampliação da loja 
Alternative Discos, comandada por 
Renato Lemos. A entrada de Lemos no 
mercado musical aconteceu alinhada 
a uma paixão: shows de heavy metal. 
“Vendia vinis informalmente nesses 
shows e os clientes sempre cobravam 
um ponto fixo de vendas”, relembra. 
O pedido foi atendido após um longo 
período de vendas do empresário e 
colecionador pela internet. “Quan-
do chegou a era do CD, eu continuei 
ouvindo vinis e com esse retorno co-
mecei a comercializar a minha cole-
ção de discos importados.”

Destaque nacional

Mesmo com o aumento das ven-
das, independentemente do ritmo, há 
gêneros que têm despertado maior 

Em oito anos muitas coisas  — entre 
as quais longas-metragens  — acon-
teceram na vida de dois cineastas, 
cujas vidas teimam em se encontrar: 
o brasiliense Matheus Souza e aque-
le veterano que, sem demérito, pode-
ria ser, ou melhor, é o mestre dele — o 
veterano Domingos Oliveira. “Temos 
uma relação muito próxima: na verda-
de, ele é meu Gandalf (guru, em O se-
nhor dos anéis)! Sempre tivemos uma 
admiração tornada pública. Fiz peças 
com ele, como ator, como assistente. 
Já passamos o Natal juntos! Eu visito 
ele, a Priscila Rozenbaum (mulher de 
Domingos) sempre vai ao café em que 
escrevo, diariamente”, explica o diretor 
brasiliense — sempre na ponte entre 
Rio e Brasília.

Há oito anos, Matheus e Domin-
gos duelaram no Festival do Rio, com 
os longas Apenas o fim e Juventude, 
situação repetida, no 44º Festival de 
Gramado, encerrado ontem, no qual 
competiram com Tamo junto e Bara-
ta Ribeiro, 716. Enquanto, com Barata 
Ribeiro, Domingos apostou na olhada 
pelo retrovisor, de um passado rico; em 

Ponto a ponto/ Domingos Oliveira

Tamo junto, Matheus deu notas dife-
rentes. “Meu filme é sobre fugir da vida 
adulta, tema comum a três personagens 
principais que estudaram juntos. Todos 
estão na faixa dos vinte e tantos, mas 
se encontram deslocados no tempo. 
Um se comporta como uma criança, 
o outro como adolescente e há uma 
que quer ser uma adulta formada, de 
uma só vez”, explica Matheus Souza.

O elogio rasgado ao brasiliense par-
te de Domingos Oliveira, aos 79 anos. 
“Suspeito até de que o Matheus Sou-

za seja o melhor dos cineastas da ge-
ração dele”, pontua. Dramaturgo de 
resistência, o carioca teve muito da 
obra recente exibida em Gramado, 
terreno de ressurgimento para a te-
lona, há quase 20 anos, com o longa 
Amores. “Sempre fui muito bem tra-
tado, lá”, simplifica o hedonista cria-
dor de fitas como Deliciosas traições 
do amor (1973) que, em meados dos 
anos 1960, ajudou o famoso diretor 
sueco Arne Sucksdorff a desvendar 
Copacabana, em Fábula. Para além 
de encarnar bonvivant, nas telas, ca-
librou com rastro de desilusão da di-
tadura, o raro drama A culpa (1971).

O elogio ao jovem candango é pron-
tamente retribuído por Matheus. “Do-
mingos tem a qualidade de ser a pessoa 
mais apaixonada pela vida e pela arte 
que eu já conheci. Se ele tem defeito...? 
Talvez seja não deixar eu fazer remake 
de Todas as mulheres do mundo, filme 
dele que mudou a minha vida, e me 
trouxe para o cinema”, observa Matheus 
Souza. Entre os aprendizados do jovem 
diretor, que brinca estar na trilogia Café 
com Leite (somados os longas).



ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

CÂNCER 21/06 a 21/07 ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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ELIMINATÓRIAS

Brasil x Colômbia, rivalidade à vista

Depois de bater o Náutico, no Castelão, Sampaio Corrêa, motivado, segue para 
São Paulo, onde joga amanhã à noite contra o Bragantino, a partir das 19h30 

JOGADORES RELACIONADOS

Goleiros: Rodrigo Ramos e Jean
Laterais: Renan Luís, Eder Sciola e Guilherme Lucena
Zagueiros:Luiz Otávio, Hevérton e Wagner Fogolari
Volantes: Felipe Baiano, Diego Lorenzi, Diogo Orlando e Tássio
Meias: Daniel Barros, Felipe Costa, Marmentini e Enercino
Atacantes: Elias, Henrique, Felipe Paulista e Jean Carlos

São Luís, segunda-feira, 5 de setembro de 2016

Jorginho pede calma aos jogadores vascaínos 

REAÇÃO

CRESCENDO

Botafogo vence Grêmio 
e respira no Brasileirão

Fluzão usa cabeça e bate o 
Figueira em Edson Passos

Depois de ser humilhado 
pelo Cruzeiro em casa, durante 
a semana, em confronto pela 
Copa do Brasil, o Botafogo re-
agiu rapidamente e venceu o 
Grêmio por 2 a 1, ontem, na 
Ilha do Governador.

Antes da partida, o presi-
dente tricolor Romildo Bolzan 
Jr. criticou as condições do gra-
mado e assegurou que exis-
tem melhores até mesmo no 
interior do Gaúchão.O campo 
não foi problema, de qualquer 
forma, para o time de General 
Severiano.

Aos 21 minutos, Bruno Sil-
va abriu na direita para Luis 
Ricardo, que cruzou na medi-
da para o meia Camilo acertar 
uma linda bicicleta. Golaço - 
talvez o mais bonito do cam-
peonato até aqui.

Em 14 jogos com a camisa 
alvinegra, o atleta de 30 anos 
trazido no fim de maio balan-
çou as redes cinco vezes e dis-
tribuiu quatro assistências.

Não deu nem tempo de o 
Grêmio responder. Em segui-
da, aos 28, Luis Ricardo, mais 
uma vez, fez jogada pela direi-
ta e enfiou para Sassá fuzilar 
no canto de Bruno Grassi. O 
seu décimo gol na briga pela 
artilharia, igualando Gabriel 
Jesus, do Palmeiras, e Robi-
nho, do Atlético-MG.

No final da partida, aos 34 
minutos, Luan descolou exce-
lente passe para Batista, que 
se livrou de três adversários e 
descontou para os visitantes.

Pressionando, os donos da 
casa tiveram diversas chan-
ces e ainda viram a arbitragem 
anular corretamente um gol 
marcado por Neilton aos cinco 
minutos do primeiro tempo. 

M
otivado pelo bom se-
gundo tempo feito 
contra o Náutico na 
noite do último sá-

bado, o Sampaio já se prepara 
para o próximo compromisso 
pela Série B do Campeonato 
Brasileiro, contra o Bragantino. 
Um dia após vencer o Náutico 
por  4 a 3, a delegação Tricolor 
embarcou na manhã de ontem 
rumo a São Paulo.

O grande desfalque  é o  ata-
cante Pimentinha. Após dei-
xar o campo sentindo dores no 
músculo posterior da coxa, o 
jogador foi reavaliado e teve 
sua participação vetada pelo 
departamento médico. Ele fica 
se tratando em São Luís para 
que reúna condições de retornar 
contra o Ceará. O meia Rayllan 
também é desfalque. O arma-
dor terá que cumprir suspen-
são automática por conta do 
terceiro cartão amarelo.

Autor de dois gols contra o 
Náutico, o atacante Elias de-
monstrou alívio com a vitó-
ria, mas já liga o alerta para o 
próximo desafio: “Estávamos 
precisando muito desses três 
pontos. Mas não temos tem-
po para comemorar, porque 
o outro jogo já se aproxima, e 
precisamos atuar com a mes-
ma determinação para come-
çar a respirar melhor no cam-
peonato”, disse ao site oficial 

do clube. 
A equipe boliviana ainda 

realiza uma única atividade 
em São Paulo, hoje, no CT do 
Palmeiras. À noite, a delegação 
segue para Atibaia, onde fica-
rá concentrada para o duelo 
diante do Bragantino, adver-
sário direto na luta pela per-
manência na Série B.

Jogadores do Tricolor no Aeroporto Hugo da Cunha Machado, momentos antes do embarque para São Paulo

Na Copa 2014,  clima  esquentou  quando Neymar foi  caçado em campo 

Apesar de manter a liderança 
no Campeonato Brasileiro Série 
B, o Vasco não vem de uma boa 
sequência na competição. Com 
a derrota para o Bahia, por 1 a 0, 
no último sábado, o Cruzmalti-
no chegou ao quinto jogo sem 
vitória na competição. O técni-
co Jorginho avaliou o duelo na 
Arena Fonte Nova, destacou os 
pontos positivos da atuação e 

pediu persistência para rever-
ter a situação em campo.

“Temos trabalhado, treina-
do a equipe na medida do pos-
sível, o que o tempo permite. 
Acho que fizemos um bom jogo 
e pecamos no detalhe da bola 
parada. Temos que estar sempre 
ligados.. A equipe do Bahia não 
criou nada no segundo tempo, 
a não ser em contra-ataque. Te-

mos que ter perseverança, não 
desistir.”

Com 41 pontos, a equipe de 
São Januário viu a vantagem so-
bre os rivais diminuir. Agora, o 
Vasco está apenas dois pontos 
na frente do segundo coloca-
do, o Brasil de Pelotas. Jorginho 
lembrou a importância de ter 
somado pontos importantes e 
insistiu: não quer ver o grupo 

abatido.
“Se estamos ainda em primei-

ro, é porque criamos a gordura, 
trabalhamos para isso. Agora, 
é continuar trabalhando, não 
tem outro jeito. Não podemos 
nos abater para dar a volta por 
cima.” O Vasco volta aos grama-
dos no próximo sábado, dian-
te do Oeste, em São Januário, 
às 16h30.

 A cabeça funcionou para 
o Fluminense no último sába-
do. Com três gols de cabeça, 
o Tricolor bateu o Figueiren-
se por 3 a 2 em Edson Pas-
sos e voltou a se aproximar 
do G-4 do Brasileirão. Gus-
tavo Scarpa, Renato Chaves 
e Magno Alves fizeram para 
os cariocas e Carlos Alberto 
e Nirley descontaram para 
os catarinenses.

Mas a vitória poderia ter 
sido muito mais tranquila 
para o Flu. Após abrir dois a 
zero ainda no primeiro tem-
po, o Tricolor sofreu muito 
na segunda etapa e poderia 
ter levado a virada. Melhor 

taticamente, o Figueirense 
sufucou o Tricolor, com até 
gol anulado no fim da parti-
da, mas Magno Alves tratou 
de decidir a partida para o 
Fluzão.

O triunfo faz com que o 
Fluminense chegue aos 34 
pontos e pule para a 8ª po-
sição, com três a menos que 
o Corinthians, primeiro time 
no G-4. Na quarta-feira, o Tri-
color terá pela frente o clás-
sico com o Botafogo, às 16h, 
no Estádio Luso-Brasileiro. Já 
o Figueira segue em 18º lu-
gar com 24 pontos e pega o 
Atlético-PR no mesmo dia e 
horário no Orlando Scarpelli.

A Colômbia, historicamen-
te, nunca teve o grau de riva-
lidade para o Brasil como Ar-
gentina e Uruguai. Contudo, 
bastou um jogo pela Copa do 
Mundo que tudo mudou. Nos 
últimos dois anos, ou três jo-
gos, os encontros entre os dois 
países pegou fogo. Amanhã,  
em Manaus, tudo indica que 
este duelo terá mais um capí-
tulo repleto de emoção, ago-
ra pelas Eliminatórias para a 
Copa-2018.

A mudança de patamar 
pode ser simbolizada na fi-
gura de Neymar. Afinal de con-
tas, o camisa 10 do Brasil foi 
personagem central em to-
dos os fatos que fizeram da 
Colômbia um rival com sua 
própria particularidade (veja 
ao lado).

A própria evolução da se-
leção colombiana fez com que 
o duelo ganhasse mais cartaz. 
Prova disso é que o último jogo, 
ocorrido no ano passado na 
Copa América no Chile, foi de 
triunfo para os Cafeteros. Além 
disso, os resultados de vitó-
ria são sempre apertados e os 
empates são bem frequentes.

O próprio equilíbrio na ta-
bela de classificação é uma “pi-
menta” a mais para o confronto 
na Arena Amazônia. Afinal de 
contas, a Colômbia 13 pontos, 
um a mais que o Brasil. Com 
esse cenário, o duelo ganha um 
ar de decisão nesta reta final 
de primeiro turno das Elimi-
natórias Sul-Americanas.

Por outro lado, há um cer-

to clima amistoso por trás do 
confronto. Alguns jogadores 
convocados por Tite são ou já 
foram companheiros de colom-
bianos em clubes. Um exemplo 
é o volante Casemiro, que atua 
ao lado de James Rodríguez no 
Real Madrid, da Espanha.

“Claro que conversamos 
sobre o jogo de terça. James é 
um grande jogador, tenho um 

carinho imenso por ele”, afir-
mou o volante.

Quando a bola rolar, con-
tudo, as amizades ficarão de 
lado. E a rivalidade falará mais 
alto outra vez.

COPA-2014
O Brasil eliminou a Colôm-

bia, mas a entrada de Zúñiga 
em Neymar, que tirou o ata-
cante do Mundial, foi o ponta-
pé para o início da rivalidade.

AMISTOSO
Neymar marcou, de fal-

ta, o gol da vitória no due-
lo ocorrido em Miami. Foi o 
primeiro do jogador após a 
lesão sofrida no Brasil.

COPA AMÉRICA
A Colômbia deu o troco 

em 2015. Neymar se envolveu 
em confusão e pegou quatro 
jogos de gancho.

JOGOS OLÍMPICOS
Neymar, sempre ele, abriu 

o caminho para a classificação 
brasileira na Rio-2016 com 
um belo gol de falta na Are-
na Corinthians.

Camilo marcou o gol ( de bicicleta) do Botafogo e vibrou muito 

Renato Chaves ( c ) festeja marcação de um dos gols do Tricolor

Sidão, Luís Ricardo (Emerson 

Silva), Joel Carli, Emerson 

Santos e Victor Luís; Airton, 

Bruno Silva, Fernandes (Dudu 

Cearense) e Camilo; Neilton 

e Sassá (Rodrigo Pimpão). 

Técnico: Jair Ventura

Bruno Grassi; Edílson, Wallace 

Reis, Kannemann e Marcelo 

Oliveira; Maicon (Kaio), 

Walace (Ramiro) e Jailson; 

Douglas, Luan e Henrique 

(Batista). Técnico: Roger 

Machado

Local: Estádio Luso Brasileiro, no Rio de 

Janerio (RJ)

BOTAFOGO 2

GRÊMIO 1

O bandeirinha marcou impe-
dimento de Sassá no início do 
lance, antes de a bola chegar 
ao atacante.

Na volta para a etapa final, 
o técnico Roger Machado não 
teve sucesso nos ajustes rea-
lizados no vestiário, com os 
campeões olímpicos Walace 
e Luan destoando dos colegas.

O volante acabou sendo 
substituído. O atacante, por 
sua vez, teve a sua pior atua-
ção na competição, segundo 
o Footstats. Perdeu dez bolas, 
errou oito cruzamentos e chu-
tou apenas uma vez a gol. Fo-
ram apenas 5.199 mil torce-
dores na Ilha do Governador.

Com a vitória, o Botafogo 
chegou à 11ª colocação, com 
29 pontos. O Grêmio, por outro 
lado, deixou passar a oportu-
nidade de voltar ao G-4 e segue 
no sexto lugar, com 36 pontos.

SAMPAIO / FC



Não sei o que 
vem pela frente. 

Gostaria de 
enfrentar Edson 

Barboza ou 
Anthony Pettis

Rustam Khabilov, 
lutador russo

PROGRAMAÇÃO

Classificação

5 de setembro - Etapa 2

Padre Bernardo (GO) - Cavalcante (GO)

Deslocamento inicial: 34,27 km

Trecho especial: 374,84 km

Deslocamento final: 9,19 km

Total do dia: 418,3 quilômetros

 

6 de setembro - Etapa 3

Cavalcante (GO) - Posse (GO)

Deslocamento inicial: 22,95 km

Trecho especial: 376,41 km

Deslocamento final: 244,12 km

Total do dia: 643,48 km

 

7 de setembro - Etapa 4

Posse - Luís Eduardo Magalhães (BA)

Deslocamento inicial: 14,62 km

1. Nico Rosberg ALE

2. Lewis Hamilton ING

3. Sebastian Vettel ALE

4. Kimi Raikkonen FIN

5. Daniel Ricciardo AUS

6. Valtteri Bottas FIN

7. Max Verstappen HOL

8. Sergio Perez MEX F

9. Felipe Massa BRA

10. Nico Hulkenberg ALE

São Luís, segunda-feira, 5 de setembro de 2016
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Percurso é de 2.212 quilômetros de trecho cronometrado. Pilotos e navegadores terão 
2.357 quilômetros, com 74% do percurso total, recorde em 24 anos de história do evento

UFC

Brasileiros são derrotados
 na preliminar de Hamburgo

ESPORTES

E
stá oficialmente aberta a 
24ª edição do Rally dos 
Sertões - o mais respei-
tado evento off-road do 

País. No último sábado, foi rea-
lizada em Goiânia, GO, a toma-
da de tempo para a definição 
da ordem de largada para mo-
tos, quadriciclos, UTVs e carros 
para a primeira etapa do cer-
tame, com destino a cidade de 
Padre Bernardo, GO.

Com Sol a pino, pilotos e na-
vegadores aceleraram por um 
circuito pequeno, de 2,7 quilô-
metros na Cidade Alpha Goiás 
(Senador Canedo) - dentro de 
um condomínio em lançamento.

E se a adrenalina é o com-
bustível necessário para os off-
roaders, então, o piloto Mauro 
Guedes e o navegador Neurivan 
Calado estavam bem abasteci-

Muita 
adrenalina em  

meio à grande poeira 
deixada pelos carros na 

grande  largada  
do rali

364
Percurso percorrido 

 no primeiro dia

Grande  largada 
do Rally 2016

dos. Após saírem de uma cur-
va 90 graus, a picape da dupla 
permaneceu sobre duas ro-
das (como se fosse capotar). 
Neste momento, eles estavam 
bem diante do público, que se 
arrepiou com a manobra e os 
aplaudiu.

Embora a primeira etapa te-
nha início em Goiânia, foi para 

o Distrito Federal que o rali ru-
mou, com largada do trecho 
cronometrado de Brazlândia. 
No total, foram percorridos 364 
quilômetros no dia, com uma 
especial de 112 quilômetros. A 
etapa começou com subidas e 
descidas, em uma região mon-
tanhosa, com diversas trilhas 
estreitas e sinuosas, abismos 
dos dois lados e tops sem visão.

O 24º Rally dos Sertões terá 
2.212 quilômetros, e depois de 
Padre Bernardo (GO), segue para 
Cavalcante (GO), Posse (GO), 
Luís Eduardo Magalhães (BA), 
Mateiros (TO) e Ponte Alta (TO), 
com chegada em Palmas (TO), 
no dia 10 de setembro. De trecho 
cronometrado, pilotos e nave-
gadores terão 2.357 quilôme-
tros - 74% do percurso total (re-
corde em 24 anos de história).

FÓRMULA 1

Rosberg fica a dois pontos de Hamilton

O  UFC Fight Night 93, even-
to que aconteceu no último sá-
bado, na Alemanha, não co-
meçou bem para o Brasil. Na 
luta de abertura do show, Le-
andro Buscapé foi superado 
pelo russo Rustam Khabilov na 
decisão dos juízes, enquanto 
o Leandro Issa não suportou 
o jogo de Taylor Lapilus e tam-
bém perdeu na decisão.

O combate entre Buscapé e 
Khabilov foi marcado por muito 
estudo e pouca ação. Logo no 
começo da luta, Leandro acer-
tou um chute baixo em Khabi-
lov, que revidou com um cru-
zado de direita no vazio.

Khabilov voltou para o se-
gundo round mais ativo, encur-
ralando o adversário na grade, 
que provocava fazia as esquivas 
com a guarda baixa. Buscapé 
estava bem na luta e conec-
tava alguns jabs, porém uma 
queda aplicada pelo russo na 
reta final foi determinante para 
garantir o round a seu favor.

 O terceiro round começou 
com Khabilov buscando a que-
da, bem defendida pelo brasi-
leiro. De tanto insistir, Rustam 
colocou o brasileiro no chão 

e controlou as ações. No fim, 
Buscapé levantou e também 
tentou levar a luta para o solo, 
mas barrou na defesa do russo. 

No fim, os três juízes deram 
vitória por decisão unânime 
para Khabilov, que desafiou o 
brasileiro Edson Barbosa na 
entrevista pós-luta. “Não sei o 
que vem pela frente. Gostaria 
de enfrentar Edson Barboza ou 
Anthony Pettis”, pediu ainda 
no octógono.

Buscapé (à direita) foi derrotado por pontos pelo russo Khabilobv

Rosberg superou Hamilton na largada. Vettel terminou em 3º em Monza

Tudo estava encaminhado 
para Lewis Hamilton aumen-
tar ainda mais sua vantagem no 
campeonato, mas uma largada 
ruim deu a chance de que Nico 
Rosberg precisava para bater o 
companheiro e diminuir para 
apenas dois pontos a diferença 
entre os dois na briga pelo título. 
O inglês, que dominou os treinos 
e parecia amplamente superior 
ao alemão, chegou a cair para sé-
timo nas primeiras curvas, mas 
se recuperou para chegar em se-
gundo no GP da Itália.

 A Ferrari chegou a andar em 
segundo e terceiro em casa, mas 
não teve ritmo para segurar as 
posições e ficou com o tercei-
ro lugar com Sebastian Vettel e 

quarto com Kimi Raikkonen.
 Largando em 11º, Felipe Mas-

sa conseguiu algumas posições 
e terminou em nono. Já a corri-

da de Felipe Nasr acabou logo 
no início, após um toque com 
Jolyon Palmer.

Com o resultado, a vantagem 

de Hamilton, que era de 19 pon-
tos há duas semanas, agora é de 
dois (250 a 248) com sete provas 
para o final do campeonato. A 
próxima etapa será em Cinga-
pura, em duas semanas.


